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O Tltlt.MO — i-í>-:ia ivVin-aAjU.v, rmxrii.A , i-,
CoM.Mi-a.-.íA!.— |M)!i.icii-se nas í'«.'Ti;uí-, eScVus feiras
mui -eiido dia santo de guarda em barangeivns na
Ti po:>rapiiia Constitucional ,ik.u«noel itaitmuido
e (':.'; aonde sa siibscreu" -T» á^.iO!) rs. per trimesr
Ue . a ."ívfOíMI rs. por siniestre , e a Í^OOü rs. por
anno , pagos iidiiuídih». Venie-se ihi hirsnm Typo"
gruiiaia v-i.la iiiiinero a 8(1 'réis Os nssigiíaiiles tem
onin eoliiiuua aratis, pagando pelo excCso SO rírs

por cada-linlia impressa.'Os ijiuí forem assig-
nantrs paí-taráo porrada finlia l(K> réis. tteceíicm-se
Coniaiiinicailos eCurrisaimdeneias , (|ue deverátí Ser'
dirigidos ao .V<! nitl stra !or da casa em caria leixa-
da . franca de porte< assimilados, e reionlieeidospoi
Yabelliao na formada lei,

Quando íc defende a rerdaèc, wuis cedo, n$
mais tarde he segura a tutoria.

isosst r.T.
. -~agaaasã3>g«ag5ai

AiíKIL

Dia Santa' de guarda a 8.
« « dispensado a!).'

,« He grande galla a I, 7. e 8.
« de pequena galla de li ate, !'.
<{ feriado, não lia.

Laran^-eira^ 19 dcabril de IBM.
fgtiUuamSãi Sii auiimm

G0MUIFICADO.

k VINDA D'£L-tt£[ •SEUASTÍÁÜ",

OU OS SEBASTIANISTAS UO SECC.1,0 XIX EM

SERGIPE.
Dojiiis da main completa desfeita, e avíl-

lamento , i\ que êiiegon o ¦—lieróe — celebra-
do : depois dos, que he-inos julgado sem-
pre inúteis, e improfictios, rèsíbrços feitos
por arribar-se do despenhadeiro , e abismo,
em que se lançou , aliercaeao e disputa , mui-
ta e renhida , leui por esse mundo havido,
em que ou por fanáticos e crédulos, ou por
ignorantes, e matreiros, todos ao certo po:"
saudosos do bom tempo que tiverao, C qua
ge lhes escoou , diz.-m confiadamente , e ba-
tem le que — el-rei Sebastião, — o seo amo,
ha de se—desencantar : •— que foi morte ap-
parente a Mia morte política; que já lá no ori-
sonte se lhes desponüio , que se vem bruxo-
leando raios da-mais lisongeira esperança;
que elle. revivirá , e com elle de novo enear-
nado \'m política reconquistarão oposto, e
o campo que cobertos devergonha cederão,
e, confiança toda. posta em suas promessas,
terão igualmjenle hum porvir lodo rosas e
flores. Outros porém. á quem , porque nao
cremos n'aquelles contos de fadas, adherí-
mos, ou porque, temos-consciência de qne
(permitta-sc dizer) he assaz diüicil verificar- |

se liuírt — post fala resnrgo—isusieulão . af-
tirmfio qne mais que encantamento , <*u mor-
te apparentea qúe houve foi mui real e veridi-
ca ;'(jtieciii derfedbr do csntsver tu lo aniiutí-
ciando" o seo-perecimento, nem lie possível .
nem para crer-se que torne a vida qual tivera :
que sao imposturas . e patranhas to Ias qiían-
ias histoiietas a nova espécie de — Scbaslía-
nistas —tem assoalhado por conservar atidos
a-sua crença alguma boa, mas gente stulta,
e fanática , que actualmente vive enleiada nes-
se engodo , 

' 
que, ( nunca será bem negado )

tem 9ervido , e pode ser que ainda sirva por
alguns, bem que poucos , dias , dcallimen-
to as vãs esperanças , -porque já nos vêm ba-
lendo aporta a epocha dos desenganos!....
.4 vista pois destes dissenlitnentos de crenças ,
.cm que está dividida a nossa provincia ; do
af erro em-que vivem os — Scbastianistas—
por causa da illusão, que os cerca . julga-
mos conveniente dizer-lhes daltura da ím-
prcnsa-sergàpaií a r-que seos-almxijos^fiO-íecíi»-
cios todos'; que nao ba esperar-se que elle9
se realizem , porque nao podem ter realida-
de chiméras que apenas cabem no bestunto '

d'aquelles que medindo, ou dando a sua
crença todo o chuterio dos desejos, insistem
nella, ainda que ahi hajao os maiores absur-
dos , ainda que se lhes notem contradicçoes
palpáveis. Releva pois, a vista do que temos
fexpendido^ dizer o porque modo encaramos
os negócios de Sergipe; releva que nos ex-
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jli.quemus pára que se conheça qiuil ojjllzo
que lazemos para nao-, jurar nas palavras
dos-^Sebiistiaiiislas. — Á queda .tíy Minístte—
rio transado, a elevação ao poder dos homens
que hoje compõe o actual i o npéllo para as
próximas futuras elejçoes, «ao, a nosso,ver,
os únicos doW focos dondi) partem tudas ,a§
esperanças desse porvir brilhante, , que-fer.vtf- ¦
rosos agnarduo. Alas , quanto .a nós., mm
duvidamos que ife ainda vslivcsseiu euC«»bieriiis
as minhas—dcl-rei Sebastião; --rse na.;Cpi>
te por stfíis mãos. pelas de seo .sobrinho
( de gloriosa faina!.) nao tftcssc leito tantns
pelóticas (qnaes forao todos sabem ) porque
ficou .inteira, e publicamente descdnçe.tua*
uo-, sertâ dé presumir-se que , toda simulai
çao. e refolhó , pudesse illaqqear ainda a boa
fé do nobre actual Ministério, intrigando ao
(ioverno ,. as primjira.v Autlioridades» aos ho-
meus graitòs, c primipaes da província, pára,
levantar-se de Vibre suas ruínas, huma *ez;
que a mesquinha, o nonnada de reputação ,
que lhe resta-, as* imbrada «Io prestigio detdri-
ios respeitáveis anUigonista*, jiuttais poderá
medrar, que niu seja sustentada por meio*
tortuosos , por violências e crimes. J|as a-
Jém destas idéias nos nao mortllicar;par»**-
ce-nos moralmente impossível que 

-ei te, em-
borá alarde e »i e anleacc dé cOnciilcar-iios ;

embora allegu v ,iéO valimeiilo- e ascendência
sobre o Ministério actual, possa ser bem sor-
tido nas suas pretent-óes ; àtltes julgamos que:'
tudobc cintni-nento nao sbmeuto paíácOn-
servar os poucos correligionários,' já Jtúò feun*- i
aados, tão desacoroçoados j mas: para, dessa j
guisa, ver, se a alguém illude, ;se surpfe-
heiidc. l*or Outro n-iodut»ão nos he devido;
ajuizar, por.pic conscio da integridade, e;
reputação dos personagens sòbrtícüjo^lmm-
bros pesao osdestinos do Brasil, è nos| pare-
cendo que o grande voto , a ideia Capital dó
nobre actual Ministério, sem deferir dado
transado , se resume toda cm sustentar illesá
a integridade do-TroiiO, e promover é prdSf
peridade publica, conhecidos como sâo— ei*
rei Sebastião — e o sobrinho, por pertuhado-
res e intriga iites, nos nao devemos arrevear,
•que possuo conseguir, e encontrar no tJover»
no , justo e esclarecido, o- apoio'qâe¦' já- ha-

-sofiando contao. De já;pois descansem os
seos-, partidários, descanse -»• aquelle'esbelto
moço—(segunda capiK-idade franceza!) que
nos outrora confessara ter-se enganado com

•a nossa política ( a do tttaNi) porlhe apptí-
car os cálculos, e esperar as mesmas resfelta»

«que da, da Europa , que «ao hé , como sup*-
-põe, tao fácil o — desencataUmênto, —rpor

quft rjuando. outros -embaraçoí nao hoüvos-
uew*, bastava? pnr8.,lhes1«iiipedir tí passo , n
.iHiÍMiadu-.isao publica contra. «-Ile por toda
:prte: manwffStadti:? a fama de seos iibliurri-
;dos leitos, b os mâttt precedentes de sua vi-
»dn, que. verdadeira teia de 1'cilelupe., poro-

uúiAmos mtnca acabaríamos tle tíscrevel-os.
JJuanlo porém ao oulro apélli, para as pro-
ximas futuras. eleiÇõcs.idizemos mui franca-
mente qtle , seos-*SebastiaiiUlas — do «ps-
so século fossem, menos hirrenlos t, de.eriáo
ver que h->je dirigindo os nbssos destinos a
imparcialid-.de>, c justiça personalisadas no
excdllenlissiino desembargador o senhor Ma-
noel Vieira Tosta, bem conhecido ptíla sua il-
lllslre reputação, não podendo por conse-*
guinte contar çom as baionela,-?, enrflO se li-
-/era nas eleições passadas, para forçar a sorte
das urnas, será Vão, c infruetifero qualquer
recurso , qualquer burla de qdi' liotiVeitiii de
lançar niáo para disputar a itlaioria tia pro-
vincia, que Os excomunga, c repelle como
Iflemhrds deíreneradíis., a victoria dos nossos
.comícios; Aqui ficamOs para riflo sermos en-
fadonho, pCdiudo aos SebastiailisUis que se
não formalizem, nem se açuleni contra as
verdades aqili estampadas: (¦nltndcinos ser
preceito de caridade abrir os olhos aos qne
vivem no engano , e no erro, isto poi$,o qne
nos impeliu» a éscrevél-as, e
>a i,ni'i ei iM "¦ m i i

iiblical-íw.

-'; ¦•*¦ ¦ : i i ¦

fle/liítües $obfc as rahjinaâds áo iitcòm^
parutel Boto.

La vai o reflecíidor, senhor Ríídactur .,<e-
?unda Vez bater-lhe á porta aincomm<n>dal-o,
pedindo-lhe a inserção destas duas reflexiíes
sobre as. recentes rabanadas dò senhor Boto
nos Olliinos paroxismos de sua vida. tu
justa ràsão, senhor Kedactor, dizia ítatí, Xe-
cker-»-.que os cargos eíninenles são colírio as
suniiTfidades dos penhascos, ondesoinentejjo-
dem chegar as águias, ér os reptís. Com jus-
ta rasab, dizemos nr)s; porque, se assim nao
fora, nftoSeriao os cargos eminente? aquelia
formosa Elena., pelos encantos de cuja bel-
leia tantas batalhas se derao a Grécia eTroya,
viiído desfarte a cahirem , ao menos, deor-
dinarw nas mãos do egoísta, t|u« tudo sacrifi-
cará ap império de suas paixões., afim d«
qiíe *i triunfem suas vírulentas máximas.
E que bcfla paridade desta verdade nao te-
más no sctihor Boto, chefe dos rapinas, io

Vqnal estando hoje, por justa retribuição ao»
-seos peccados, foduzido ac— ímnpoT* si lu-

m tfi.
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crint cmbila , soluseris—nao cessa'ainda
de entornar a hilis desuaciiiefa sobreaquttl-
les, que iiilucà se curvarão aos dietames^an-
ti-isjciaes de sua política inexplicável? lille
almejando ainda tiUiu ilHejo -le dar parto
á seu gemo'v:1itg.Uivo, loroiileiito, e rtialr
Jazejo', apavona-se do appurecer invòlvidò
no mofh dos repivsentantes da província, js
alçar" ainda huma vez a voz, inculcando amor
de pátria , quando em seo peito só b >rbu-
lha o fogo dá paixão muis cega. Co.isequen-
cia sao osséds actos dos princípios qlie o a-
nimao, e, se os peilsame.uos suo «iluós pre-
dilectos dos corações; luUilii insaio dávésor
-o coração 'Io senhor Boto, que da a luz tão
monstruosos partos,

Já a província toda sabe, senhor Redactor,
do insulto, que contra a dignidade delia
a vincara o scitiiof B.ltó, noreointo do Cor-

pn legislativo provincial, indicando que se
representasse à Sua Mageslade 0 Impera-

dor, pediildo a suppíêssao de humd estrcll.1
do Império; e já também toda a pro. meia
sabe da connexao de idéias, que iigara' uessé
acto anti-politico ao sr, IIiUV« e a maioria»
dó mesmo Córpó legislativo. Pedir a S. M.
Imperial a sup ifcssao de hüitia estreila do

' Império!! í Ora, senhor Bolo, para que
Subir tão alto , se ha de dar tao lasli.n.wa qdé^
da ?! ? Pois nao penetrou sua senhoria , quão
execrável, e anarquizad uri, fora essa idéia,

que, se fosse posta em obra, riria abismar
os seos coiicitladaos nos horrores de huma

geral conflagração ?! ? N*> penetrou ¦ qtle Sua

Eróvincia, 
goVernista de coraçatí, altamente

rodaria contra a mão que a tornasse tribu-
taria á algú na de suas irmã*, depois de

' 
ter ella gozado . a ta.utos arinos, de sua è-

% mancípaçao política, cujas vantagens, e do-
I curas, somente sete annos, tem sido Irtter-

rompidas pelas facções perniciosas de hum
* partido bandoleiro, é subversivo da Ordem ,

*¦' «dos direitos dos cidadãos, caplíineado por
lua senhoria, ccrttro, donde tem emanado
nossas maiores calamidades ?! ?" •' E se eonipa-
desse, por ventiira, com a nacionalidade de|
hum Brasileiro, que tanto cíama — que a
mau do duro fado parece tcr-«sc desfexado
contra sua provncía — o querer roubar-lhe
•s foros de Sua antiga liberdade < « subjugai-*;
a hum cativeiro, que lhe seria mais pe-»
hoio, do que ver-se toda cila mergulhada'

. em hum mar de sangue?!? Quando Ser-*
V gipe ba sacudido o fefreo jugo, que o Oppri*

mi», c acabado de sofrer essa allnvií*» de ma-
le», com que »«a senhoria o firanisàra,

quando ledo jà discansa embalado no ra-

liiilnso do huma paz universal, curait ÍO-sc de
gosto as laces ria esperança Hsiiiigeiia dé ver
utddrarsUa marcha política .sua illiistrâçao ,
seo commercio , c todos os dímáis ramos ,
qué fazetíi o susteutaciih» de nossa, associa-
r^áo, quando já teiit Governo,- e já fciii lei ,•

.e" vé emfim o despotismo esconder vèrgónho-*so O riidgró rosió , agorít fie que ha de de-r
cahir de seos direitos, das vantagens dé sua
independência?!? Oh têmpora"! óhmcrrcs!
Qbferodizer, senhor Kotci. sua senhoria já
nao Ite ó mandão de Sergipe, por isso Seigi-
pejánao podeser província. Sua senhoria já
lhe' nao íiscalisa os cofres < já lhe nao Orclcnha'
as telas, p«risso pouco monta, qüc se tran-
quem ás pürtas dti Palácio j que acahcin as
administrações publicas, que pereça.) todas
as repartições provinciirés, eqnè fiiiálmenle"
sejamos reduzidos ao dominio de liuma Li-
mitrofe : continue« portanto * meo rico a-1
migo, continue din suas inauditas ptoesas ,<
que assim costuirtao a obrar1 os desesperados.
Suba ainda huma vez < ao menos, os degráos
da Assembléa provinciiil, C nao se CsqneY-cn-'
dd! declamar contra a máo d(J duro lado,-
qúe tanto Se desfecha Contra sua provilíein,
áeábè-lhe logo corii Os dias de vida: divida

. Iregiiezia*, e crie outras de novo, aonde bem
lha carecer, embora padeça o povo : derribe
IVppgraphias,'pára nao propagarem suas es-*
füpendas bravatas: supprima aulas publicas,
embora se perra a juventude Sergipense, ,e
acabe ailluslraçfto de huma vez, deitando
iastihtarem-se os pais na amarga perda dos
únicos asilos , q<ie ptissuião para a cdüc;:ção
lideraria de seos filhos: àproveite-sè ddtcm-
pó, mèo scntiõrzinho« aproveife*se: vin-
ganças e maisrvinganças, males e mais males,
qoesuà senluiriaestá já Com indofizie© sub-
mergido no-^sícut eraf .^^isto lie, no a-
bismo do nada v dohde o arrancara a —^rfiao
do diiiro fado -*¦- para, tao depressa, fazejr cru-
cimente tiro com sua senhoria no lSmcírO do
esquecimento eterno^

Adeos .senhor Redactor, aíé nrrui brevev
. De seo constante feitore assignánte,-

— :¦ 0 Reflèttidot,

—Serihor Aedacíof.-*- Sempre me neguei;í
leitura de. periódicos, e princrpaffttente dè-
pois que apparecerao neffncios poliüicos,- pór
que era até crime ler-se folha, e eu pót nao
querer seceriminoso as nao ba ; agora porém
qne taes crimes já desíipparecerao,-. eqtte só
he crime matar, roíibafr < &c. (o que então
era virtude) todo» francamente já lèm sua
folha ; pelo qne andando en de passeio yQH

í
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dos dias desta semana,, vi que

ie sr; ua o ii um tiro -;5 do
mui conceituado jornal o—Triunfo, —¦

ta villa lmm
com algum inicie:
soo mui coi
e ciil.no eu aproumaiiriú-mie das pessoas que
estavao, pedi que" queria lambam lei* esse
neriotlici), e isto movido unicamente pcla tín-
T osidn.le , coni ciVciti» o li, egostei, c iwllq?
ciemitre! hüm aítig» qao repcllia certos in-
soltos feitos pelo ¦— ^onfmercit)—folha da
Bahia á pessoas desta provincia, e iium delles
dirigi-lo aos ires Cominatutaiitüs superiores
nomeados pelo ex-presideiUc desta o doutor
A. 1". Peretti; procurando desl'arte desacre-
ilital-os pira serem nomeados, outros. Ora
esses tres Senhores náo precisão dc defesa, e
alé crmriennúo taes asneiras ao despreso;

. mas todavia eu direi que sendo a escolha fe'*
ta presentemente para esses lugares a inais

justa, e: interessante á provincia, desejaria

que luse vil calumniador patenteasse osfaOtos
indignos, pratietlis por esses tres Senhores,

porque só còm dicumontus legalisados heque
sc pode aceusar a ottlrem, e nao com meu-
liras, e dirigida* contra homeus quc-stK»>a-
domados, de o';>liirias qualidades, liotneiis
que sò p.rocúr.tp beneficiar aos .seos siitoilhán-
tes, e que lalvò'. já o ietiliao jeito a esse vil
delracíor, nao sei pois, senhor líe.laclor,
em que se iuula esse escoria ria província
para os desacreditar. Elles será.) mios por-
que nunca coa Ijuvarüo para sc roubar a esis-
tencia a ning tem , ê nem a f.iv.enJa alívcia ,
nunca fizerao correr tiesía' pr.iviiifin tios tte
sangue, c de lagrimas , as quaes iitnica secn-
xuiaráô á muitos oriaos de ;>ò, e maridos,

que ainda !>:>je cariem; e caroiraõ a falta d'a-

quellcs que lhes servia tle arrimt), e que lhes
rjubou a negra máo do assassino, e porque
finalmente co idoi 1 >s dc nossa miséria tra-
balbão para de accôrdo co n o excellentissimo
Goverio embargarem a marcha de tantas des-

graças porquo já p.issevnos ( a máo grado dei-
les j: eis, senhor Redactor , a rasao parque
elles náo servem , c nunca agradarão a cer-
ti porçáozinha da provincia. Permitia o Céo

que Sergipe sempre se veja tao oppresso co-
mo boje, porque he agora que nós sabemos

que existe Constituição no Brasil , foi agora

que ella chigou a Sergipe , e que estamos go-
s.indo-a. E tu Grande Pedro, uão consinlas
mais,que esla porção rie tcos fieis subditòs

provem mais o amargoso fél da dissolação e
do horror; nüo deixeis Senhor rie lançar Vos-
sis vistas patemaes sobre hum dos Cantoeá do
Vosso Império, que sempre Vos dedicou &-
mor sincero e respeito, pois docon/rario teu-

O ••Triuiir^ . 
¦•¦-; a _.

'aS trabalhosas fadigas rie Vosso inclilo Pai.
(.t>n ntercio,

eilar .i ser
Setmire direi de passagem ao.
(pie'por dinheiro nno se devia su;
instrumento de mentiras, ti delírios eom que
Iheíjuerc-n encher as paginas; e melhor so-
T-á que se abstenha, e entre na lista rios
jornaes conceituados , e dos escriptores illu.v
h-aiós, pois o he , es;> por ser illuriido se
tem .desligado hum potteo de sua marcha ju-
diciosa. ¦ —

Adens* senhor ttcriilf.tor, perdoe o cuia-
do, queco.m toscas linhas lhe lem riarin o

Seo Assignanio,
O Sergipano .talixfeifo.

DYERTEWHA.
João Maciel d['Oliveira . Director do Tnea-

tro desta villa . faz sciente ao respeitável Tu-
blico, qitc á excepção do senhor Delegado
da Policia, nao entrará pessoa alguma nap!-::-
léa , sem que náo apresente bilhete ; como
também nus camarotes ; porque ba pessoas
(lUC-.nao querendo comprar camarote, ou
bilhete tle platéa , vao inconluiodar «tqual-
'es 

que riesejáo estar a commodo com suas
íaniilias.

Aopperaçtto da I.ilhotricia [ Triturarão ria
pedra na Bixiga) foi feita ultimamente ua
edade da Bahia, com o mais feliz suecesso,
pelo senhor doutor Franciscone , na pessoa
do senhor Manoel Vieira Caldas. homem
de 84 annos de idade, e negociante dessa
I raça , morador no largo deNazíayth.

ESCRAVO FUGIDO.

Fugio no dia 10 do corrente ao
baixo assignado hum escravo de n -
íne Bento, crioulo, cornos.-.: -
naes seguintes:

" 
des dever perder-se huma porção Hofructo | typ. cos.st. wem.inokt . ramif>íj»»ec."—1*Hl.

estatura regular,
pouca barba, tem hum talho na testa , pe.r-
to da sombracclha do lado esquerdo, lie fal-
to de lium ou dous dentes na frente do quei-
xul de cima , os pés largos ; levou vestido
huma jaqueta de zanga, camisa de brelanbi,
e ceroulas de alg-udao sujas; levou i.m dinhei-
ro 15v>ÜOO réis em duas cedidas, huma de
10#>000, das vermelhas , e a outra deS&OOO
réis: quem o pegar, e o trouxer ao aimunci-
ante, nesta villa dasLarangeiras, na rua c!o
Cangaleixo , ou em Maroim em casa ilo rc-
verendo Padre Manoel .Bibeiro Pontes, será
bem recompensado. Larangeiras 17 rie abril
dc 1844. Josi1 Ribeiro Punlrs.
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